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A vií àTnbição do mandq presta ãtixlíio á tyrannia, se deixa es- 
eravisar pm\d dominar, entrega os Povos para participar dús seus 
despòjos}.Ci'enuncia a honra para vbter dignidades e títulos. 

^ ç vr ?r. & (Rayjíal.) <5- ^. 
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Porto Alegre i834: Na Typographia de TS F. de Andrade. Rua da I^smx ^ 

Nas Monarchias despoticas, oiftbsolütas, aon- 
de a tyrannia agrilbòa os mais reíííaditos pen- 
samentos não^p dado ao Cidadão tomar o.menor 
interesse á prol da CausaA#úbtica, Neste estado 
de oppressão, se de miséria W^ajor parte do Po- 
vo ignorante, on indifferentfr' ^inerte, ou habi- 
tuado [á ao freio dos DespotJ djwve contente com 
sua sorte, descançando á sv^nrBra da quieta sei.- 

* vidão ; o fogo da discórdia tóo alimenta alli o in- 
cêndio das íacções ; e quando algumas existão, 
são quasi sempre occultas, e formadas por des- 
contentes corajosos^ qinr^V travèz de riscos, e 
perigos imminentes ó jugo da 

#• 
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vidão: obrigadas a trabalhar com segredo, 
e cautela , afim de não serem descubertaàrf-^-Lqtffacia. Fii*rnesnos seus prífrcf jü 
perseguidas, ellas não encontrão partido, qiw^rdos exaltar o seu partido, desacreditando ò^eon^ 

í\—       _ rr m.*. » i i- . /* 

bem da Nação sustem uma luta vigorosa , e con-^ 
tínua-entre os seçtap^s de uns-, e os defensoreU 
da outra. Se o Csoverfto é Nacional declarão-Ihe 

-guerra aberta os titulares, os áulicos, os corte- 
sãos, e os egoístas com toda a sua clientella; por^ 
que seus interesses são dianí^flmente oppos-•"* 
tos aos interesses da Naçao. Se o Governó dei*? c ^ 
xa de ser Nacional, elles se convertem ern seus 
mais ardentes campeões, eaduladores, apoian-, " 
do-o, e defendendo-oA Nesta porfiada alterna^ 
tiva osriiomens honestos, e sensatos, inimigos 
naturaesda tyranoias e da prepotência, e alme- 
jando sinceramente a ventura da Patria, collo- 
^âOrSe efn posição hostil ctmtra 05 pretentl^los 
uarfe^pardores dos dh-eitos fÇípdlâres, quer se]ão t 

ageTrtes^dt) Poder, quer^ejaa ^equásê^da Aris-1 
procurão to- 

lhes faça opposicao, ainda mesmo que a perfí- 
dia , oh^iiUi• Ov.^-aa 1 quèT incidente delate seus pla^ ^É opiriião publica pseudo a Imprebs i Periódica 
nos antes da-vXpJosãoTporque nesse caso ces- o roovevufáil poderoso para criaT-a !1^'dnaíziba^ 
São inimediatamente de existir, atenta a brevi- 
dade, com que os Tyrannos suílbcão, e abaiao 
o germen da conspiração. Não accontece outro 
tanto nos Governos mixtos, ou representativos: 
a existência, ed choque dos partidos s^o álli es- 
sencencialmente ligados á natureza^eAbrrria de 
taes Governos. A liberdade de exprimir os pen- 
samentos, qdireito de intervir cada Cidadão nos 
negoeios públicos, a i^^iltriblrdade das pessoas, 
e propriedades, são outras tantas garantias, que 

— dão alma, e vida á organisação dos partidos. Mov 
vidos por diversos interesses, e paixões, mòlla 
real doçoração humano, já^maispodem ser con- 
cordes todos os Cidadãos no modo de pensar 
ácèrca da sua felicidade; e porisso divideni-se em 

- facções diflferentes, mais, ou menos numerosas; 
ou porque estas apresentem uuiior som ma de 
utilidades , ou porque sejão inaisiconformes com 
as suas idéas, e inclinações. Díêsta variedade de 
pensar tomão sua ofhgem todos esses partidos, 
que nos Paises ConstituQ^anaçs, ou Republicá- 
nos, se ehqcão, e se batem sem piedade , esem 
dar tregoai á^asão, quet sempre existe n^^gran- 
de cau.sa dos Póvosr-As 1*sp\wrm£ do Podl^ , ou 

^ tWArístoçr.açiã sempre em cõntrariedude o 

trarjo, e cpmo nada disto se faz, sem n)ovç,r-sè 

para criur-a ^ hbrdwigil-a^ 
lanoão mão deste recurso os conte Ementes , ^ 
propagão àuas doutrinas subversivas 
cahimniando, ou convencendo á seus adversá- 
rios, segundo fe^qualidade da boa, on ma cau^ 
sa , que advogão. Depois de repetidos debates a 
maioria da Sociedade naturalmente se pronuiíühs^ 
a fevor depura d^s partidos ; e então necessaria- 
meHte tem de ceder-lhe Õsoutros, porque aquel- 
le passa a idcntificar-sê com a vontade nacional, 
á qual se dá o nome^de opinião publica, e ver- 
dadeira, oqfalsa, segundo a rectidao^ ou falsi- 
dade das idéas, que lhe são conimuns. Se èsta 
maioria sent^ geralmente as verdades moraes, 
políticas, etxr. relativas á seus direitos^õ 
resv verdíKles, que a natureza dieta, e que ara- 
svp approva, verdadeira é a opinião ; mas se, em 
vez destas verdades, ibraça^a nuvem por Juno, 
então deve chauícar-se/falsa. Quase nunca porem 
•acconiecp-ser falsa .a/õpihião ; porque das dis- ^ 
dussõçs^politicas manadas com calor por os va-^x 

-r4os>par^idos, result^finalmente o conhecinien- ^ 
to de verdades, que ^ conforme diz Helvécio , " 
não se percebem, nem se geraõJ, senaõ^na ler-, 
mentaçaõ das opiniões contrarias; e em faes cír- 

-fCunstancia-s q hmi dilEcuítosQ, que despresahdo- v 
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realidades , sè deixe iHudd por apparenoiá^ à 
'• C 

maior parte do Corpo Social, yoçjàvia, (júando 
succede ser falsa a opioiaõ, de que se trata , 
(cousa, que raras veses tem lugar] os partidos 
derrotrims^ ainda quedebeis, e fracos, naó des- 
animaòvbj carreira encetada, argurnentao, dis- 
cutem mibveséS a matéria, e persuadem final- 
mente com as armas da rasao, e do ràciocinio. 

'Mas quando ellès empregaò a intngà, a cal um- 
nia, e o sopliisma para convencer á seus adver- 
sariof; qurmdo naõ apontàõ fáctos para provar 
a? accusações,>verdadeira ésem duvida a opinião 
dominante ; porque a deficiência de argumentos 
pláusiveis era tal caso deve ser considerada cc- 
tno uma prova da má Caüsa/que querem sus* 
tentar. A-vista dé qüanto^xrfos dito o partido, 
que goS^r da fèrdadeíra opimaõ publica trium- 
phará sempre sobre os outros. E' isto , o que se 
verifica ultimameeré no Brasil. Dois partidos op- 
p o st qs se fo ríiíVrsrÓ debaixo das denominações 
de Cartàiriarai ê Modercido, Ú prirríeiro composr 
to de aristocratas, palacianos^ aspirantes da cor- 
t e, colam nas, apostolos^ portugneses, é adop- 
tivos, pregava a restauràç aõ do duque de bragan- 
Ça, como o único meio dê sal vaca õ publica, a fim 
de gòsar exclusivamente a substancia dos póvos 
bo sanguinário reinado deste monstro. O'segun- 
do composto de sectários da administração aç>v 

•tuaí; mais'confdrhíê^om osdnteresses, lüse.1 , e 
principiórVfo século, naõ só dêsapprõvava esta 
ide a, rnas até^rombatia vigorosamente semelRan- 
t e p r o j ec to. I de n ti fie o u-se c o m es te o pa r t i d o 
Mxnltado i opposilor do Governoy que até er lrro 

lánçao niaôdalntriga para^^idTr-nõs; enfranne- 
cer-nos, ertofnar assim menos diflicil a restau. 
çaõdeseuScwAíir. Circunstancias saõestas, (p7?n- 
do outras muitas naõmouvessem em nosso abo- 
no, qiíesõ de per si bastaõ para dar uma idcaylo 
6^mmí/ruí5mB, 'e da justiça, com qre a verda- 
deira opinião publica reprova, e condem ria as ^ 
macliinaçõés de tao pérfido partido. A cone1,1- 
são geral poir doqac temos dittTácerca dòs dò^. 
partidos Caramurú e Moderado; é que, temW—' 
isto ultimo da sua parte a rasão, e a força 
Ilierá sempi e os louros da viçtõria todasveses, 
jem que saliir â campo á facção retrógráda.^Des- 
eTrganem-se portanto os infames sectários d es ta> 
crença poülica, que sens tiTbaShos são perdidos, - 
porque a Nação não entrega jámais seus pulsos 
aos ferros oo ores sores do Cara cala do Brasil, 
quem somoydevedores de todas-essas calamida^ - 
des, que ainda hoje seu limos, ^ 

existia só; tfesta amalgam^ nasce> a OpiriiaÔTe porisso gritão, que— nada de rêd^rsrÇao. — 

J 

Publica, cp e venceu, e supplantóua lat-Çaõ m- 
f" ara dor a. Se da nossa parte está, ou uaõ a ver- 
dade , e d justiça facilmente se conhece, lendo- 
se os J orna es da seita contraria. Declamaçoes 
.vagas, e intempestivas, sarcasmos, injurias, per- 
sonalidades, intrigas, e calumnias eis aqui osseus 
argumentos. Privados da rasáõ, com que nos de- 
viao èonvenÇer, elles fasem reviveryígora o sas- 
to em outrós tempos i n ch tido' da insurreição rios 
escravos pata reprodusir entre nós as scenas do 
Haity. Ora quem naõ percebe a grande dilferen- 
ça, que ha entre o Brasil, e S. Domingos? Ahi 
haviaõ quinhentos mil negros contra cincoenia 
mil brancos, e no Império , segundo a popula- 
eacTÈnencionada em antigos cadastrõ^, só um drê- 
cimo dê seus habitantes o saõ: excepto a Bahia, 
que tem um terço, Se taõ pequeno pois era o nu- 
mero de negros á uns pr.ucós de annos á esta 
parte , como naõ será dimmuto-ngora, qtíte a po- 
pulação branca tem crescbVprodigio^menteje 
<5 trafego da escravatura se acha abolido ? Que re- 
ceio pendemos ter dessa limitada porçaõ de bár- 
baros Africanos iguaes aos escravo^ de Esparta, 
á quem^a vista doãçoute bastava para por; em fu- 
ga? Entretanto saõ desta naturesa os racipciniõs 
dósliossos contendores, que na falta de raeôes, 

Luz smm A V m i DEI R A IDE A DÍ foi>ERAÇAÕ: - 
Os intrigantes distas, que temem a Federa^ 

ção pelas reformW que deve traser^ oxpeciab 
mente extinguindõa^uns tributos, e modifican- 
do outros, e at4aliviando o Brasil do peso de 
certos Empregados supérfluos 5 os intrigantes di- 
go , suspeitosos de que essas reformas irão ba- 
lir com os dinhehwqúe elles comem a tolina ^ 
em prejuiso dosvlarradõ^, negociantes, pro- 
prietários de casas . artistas etc., arulão a claurar # 

qií^a Federação é a ruína do Governo actual, 
e da Constituição ou Carta, que elles desejão^ 
conservar tal e qual pelo provmto que lhes dá; 

Ah! velhacos sem vergonha! ser ver inimigos da 
Patria ! Mas suas râsões e arengas são absurdas; 
e eu vou explicar a causa de uma maneira bem 
palpável, 

A Fedm«çâo consiste eín ficar o Rio de Ja- 
neiro feito a Província centra!, "aõndo reside o 
nosso Imperador , Chefe ou Presidente do po- 
der executivo, (o nome é indifferente.) Asd^ro- 
vincias devem ser consideradas como raios de - 
um circulo , que-vão ler .ao dito centro, todas 
unidas formando uma só massa ao mesmo tem- 
po que cada uma é raio, ou parte separada dá 
ou Ira a: certps respeitos: cada uma deve ler sua 
Assembléa Provinchd, inviolável e sagrada êm 
suas opiniões, ern vez de Conselho de Província 
com mordaça nâbocca, o qual actualmente na- 
da vale, pois é apenas um corpo deprecântejiu- 
mildemente (rf-] ; e cada Membro deve receber 

(^) Humildemente.Quanto ao Conselho do 
Governo, parece-fne que è Sem desnecessário ha- 
vendo a Federação j suponho que devemos ter ires 
Secretários: i.0 dos negocios da Província : 2.° 
dos ne ;ocio da Corte : 3.® dos negocias militares 
de mar e terra rrç^ctivds: êstest pódem ser con^ 
su&adés quando o Presidente precisar $ c no catei 
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ver ^ «ie seiseentDS mil réis| 
é^eúdo os laes Depniadorti nte è uni, imporia & 

^)s 'ordeiiísdos em trinta ejdm mil^irmsados, e 
^seàtos mil réis. Ora já «e deixa ver <}iié neste 
T so^ão devera hlr para a Asserabláa Geral era 

Rúór-Oe Jaí-eiro , raais %do que :seis Bepnlados y 
e porisso peiipamo^ qn^renta e dous rail crusa- 
'dos que ^siarião os outros^Sele, os q u-iés mil 

r 3tlísaTror-dosv Deputados unidos aos seiseentos 
mil réis para aj^ida de custo chs viagens, que or- 
êeq_adez mil cr usados-edtrsent-os mil réis , svira^ 
ma ladc, ciocoer.ta edotis mil crusados eduseii^ 
tos mil) éis: isto é o que sè poupa quanto aos Be- 
putatíòs. Vejamos os Senadores: basta que a Ba- 
hia dé deus Senadotesf que confornie a marcha 
ordinária gaslâo desoito mil crfisados; e cono 
evitamos trinta e seis mil crusados dos quatro 
Senadores que senão elegera , ajimtaridò esta 
quantia , poupamos oitenta e oit^mil crusádosj 
€ d^uséntos ori e tirKnd< delia dez inil cru- 
sados, para j agar a doas Se^fetariosf que se de- 
vem augmentfir na Provinef^ federada, resrâo lí- 
quidos setenta c oito mfl Wusâdoâ, e dusentos 
mil réis; salvoo erro. Eis a primeira vantagem da 
Federação pois dimifiüiodo as despesas, é que 
podéraos aliviar , o Povo de alguns tributos ; por 
quanto o Povo não é burro de carga. 

Estas Assembléas Provthciaes devem faser lèis 
particulares, parã beimdas rvspéetivas Frovin- 

* e mesmo eni ^ãdã uma ser elei tos 
os Seus nacionaes, por serera os que mais s^befiv 
dei! as; também em cada uma deve ser eleito_ò? 

seu competente Présidente> os Magistrados, o 
BispcHja a Provineiã o puder man- 
ter , óè TbSekis das ^ropás, e Eoramaudârife 

| Cbefe MWilav, sendo ássira este Mtirao só em 
I fera pó de paz; pois que no de guerra deve ser 
| eleito pela Asserablé Geral , jurifámente crtaí 
' Ministros tFÈstado na Capital. Advirta-se porem, 

que eu supponbo, que nos basta uma Assera- 
bléa Geral de 70 Deputados, e 3o Senadores em 

que se jutgne éniòítraçtftib pffdertt chamar um Con- 
selho— ad kpc—de xds^m rmês pessoas, que en~ 
tendão da materm em questão ; se o negocio for 
sobre fazenda, deve o Presidente chamar as sabe- 
dores da matéria ; se for de guerra, deve chamar 
militares ; se for de commrrcio, deve chamar ne- 
gociantes ; se for de agricultura deve chamar la- 
vradores ; porque em verdade é cousa digna de ri- 
so , ter um Conselho fixo de homens, que poucos 
entendem de muitas matérias. Todavia não pense 
alguém que nas circunstancias detuaes aí taco o 
7rosso Conselho de Governo ; pois elle assímmiesmo- 
nos è mui pret'so, n reve ser conservado emqtan- 
juio temos Federação, para servir de freio aos Pre- 
sidentes ,e faser barreira aos artefnetos do Mi- 
nistério : ecr&esejo que me saibão entender, cies- 

as faítctecjue -jascem do meu anwr a Pa- 

o|lío de Janeiror AÍéiú -do que fica dito deve cã^ 
da Província cuidar éfir poupar os seus diníxeir^s, 
e regular as Alfandegãs, eos_salârios de todos os 
Empregados , e evitâr a remessa de saques de 
letras extraordinárias, que nos esgotão p nosso 
Erário; e toraarera coasidcração os tribulos para 
aliviar o povo dos supérfluas ,j seln comtado fa!-. 
tar dinbeiro^ que satisfaça o que é rèsfrictamen- 
te preciso,®éprao a divida publica, o soccorro 
rãsoavel das Provincial mais pobres, e a dotação 
d ora osso imperador, que deve ser redustda, se- 
gúndo a voz dos Patriotas mais prudentes, a cem 
inir-crusadós annuaes ^ eraqmiraí'> menor , e a 
dusenlos depois de adulto é^wroiílo; durante 

-ã divida publica; e tudo isto"é encaminhado á ex- 
ti nc cão de alguns tributos, e minoração de ou- 
tròs, pois não é cre-rasão e justiça", arrancar di~ 
nhèiros ao Poro^pafa basoíks tão perniciosass 
também deve pertencer a cada Frovincia caidar 

rao bom estado de suas forr:fic>eoas e defi sas, 
para se faser respeitar; e févaraa effeitoa respun-^ 
habilidade de todos os Empregados publicõs; pW 
quanto a responsabilidade em o Rio de Janeiro 
parece manga cão ao Povo, etc. etc. 

Postas pois as Peúvià ráas neste estado Federal; ■ 
devera dessecar panfenos, escoar riacho^í 

faser pontes, como' precisamos nós Babiános em 
dous lugares do Rio de Joánes, que não é grani- 
dfs e outras partes; construir chafarises^ .abrif. 

"e^peidbiçoav estradas, cWcíü nas seièncias, ât- 
tes , e fabricas ; e-■•extinguireobré 
falso^ dando-lhe peso maior, e ivsgatando á cfè 
mais sem lesar á ninguém ', o que é pouco díílf^' 
cn , e por em pratma tudo quanto é 
conducer Xe a nossa prosperidade , ^tC;. etc. v 

Quàntò á Asse mbléa Geral em Quia-âê «Jtfc 
neiro , essa deve ter a seu cargo tratar da pá? a 
da guerra', e dos tratados, é dás desputas sóbfè 
limites das Proviucias , e dos soccorros para as/ 
I^ovincius mai^olkes , é do cálculo de rocios 
oS rendimentos Kácionaes para o fiagamentodas 
divida-s publicas, e talvez mais algum predicado^ 
que me oTio occorrèagora. 

Era verdade a nossã Federação ntc> é phantas- 
mas do otitro munclo. Os Suissos são Federados, 
m Alemães também o sãoe os Estados-Unidos 
do Norte ~d'Âmetica achão-êe 110 mesmo caso; 
sem querer allegar ás irinumeraveis Federações 
antigas dos Gregos, êã ItaKã, da Gerruarriã, e de 
quasi toda a Europa , antes de terem os Põvó^ 
cáhidos na estüpjdéz , que cVeott o GpVefno feti- 
dal: prompto parèee-me efité nós devemos ter 

cria, etc. etc* 

Rmckos.--~N(i Êãkia precisamos abrir 
e dessecãr j i epi WpiêcMs de Cãintrogipe , Rh' 
das Pedras e Riopfugaari, para aproveitann^* 
oi seãs ãíiifadieos. immensos ; que devem dar ir*- 
ealciiiavel prodúcçàa, isto -fará pouca despesa/e 
muita abundamiam-Bahia, é augmentaráo vep 
hr das Urras, etc. f etc. 
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a reformar^édpratLva já, ^lègalmente em ter- 
mos, para alivio dos-possp¥males e paz, miião^ 
e segurança contra as empresas dos infamei res- 
t?jjradores inimigos da Pátria; (ervado ferro lhes 
üéspedasse as entranhas): e finaamente para bem 
geral d^rfirasil intei-ro. Isto éo cpe se pódè^es- 
_plannr>em uma Èáseta: o leitor não é tolo; e qual- 
quer pódeentender mais do que dito fica. 

Agora toquemos de passagem nos^nimigos da 
Federação, e assignemos os motivos segundo pa- 
rece.—Os primeiros são alguns Presidentes^ e 
outras pessoas de maior auctoridade , as quaes 
não querem reformas, a fim de conservarera ain- 
da certos resto^%^- poder arbitrário , sendo elei- 
tos pelo patronato do Puo de Janeiro, se supppe 
invulneráveis no estado actual; e que não passa- 
ráõ também se forem eleit^r^eías suas Provín- 
cias , e se tiverem nellas a responsabilidade, etc. 
— os segundos são os ignorantes da lavoura (não 
fallo de todos) nim desejão conservar privile-^ 

^ obraremrcrfultas cousas más: — os ter- 
ceiros'são alguns militares de pouco juiso^ que 
suspeitão não serem attendidos, quando a cou- 

é as avessas ; e porisso suspira o pelo governo 
^íBsòifeto antigo, se é verdade o que se diz: — 
os quaríi^ssão os negociantes de escravos poircon- 
trabando, que se persuadem, não sei porque, 
andão favorecidos pelo governo por ordens oc- 
culras ,-c/)nforríie se rosna, e que não ficarão im- 
punes com wev^ft^^.--^05 qi^ink-s são algUxiS- 
Juisfes osquaes , possuindo a pouco um, 
oQ-dousescravos, hoje contaô dez, ou doze por 
ârítrlde Berliques, emagicas Negras 1 — os sex- 
tos saõ os compradores desses escravos com vio- 
lação da Lei • persuadidos que com a 1 ederaçaõ 
podem seilpunidos, perdendo os^escravoãt—-os 
sétimos sao os Empregados públicos filhosdo pa- 
tronato, que tem lido augmento de ordenados, 
por suspeitarem que haõ de ficar com menos di- 
nheiro : — os oitavos são os falsos moedeiros, tan- 
to os que cunhaõ na terra com o maior desaver- 
gonhameuto, como os que o-mandaò vir cunha- 
do dos Paises Estrangeiros^de sociedade com 
outros desaimados ladrões çomo^elles:—os no- 
nos saõ os marotos bestas (naõ ofiendo aosbons), 
os quaes temem que com a Federação cessem 
de introdusir mais marotada na terTír para nos 
ameçarern com armas, e dominarem todo o ne- 
gocio, e faserem guerrilhai commere-Taes, eper- 
cíerirm a esperança de darem cabo dáríiossa Io- 
de penderrciu, auxiliando a restauração, pois ain- 
da tem o attrevime>qo de esperarem o ex-lyran- 
no Bragança, a fim de se vingarem de nós, e 
nos tratarem como Bodes, e Caibras, seus es- 
cravos, que nos sublevamos^contra clles, nos- 
somaluraes^senhores: — ps décimo^ saã o.s que 
^vdaõ unidos dependentes dequalq^er dós re- 
feridos, e sem entenderem eSlas coüsas ouvem 
o^sofismasnúdicufos, esentaõ que no eslado ac- 
ta .rvamos bem , e que se deve esperar tudo do 

tempo, etc. ete» Ora eu só. â. 
o leitdír pôde despresarr Se íhe nffõ quadrarèrn^ 
o que faço il^om eíficaciai e bradar Alerta ! 
va Jesus. [Senti?iella do Sarai 

conwESPú^^cíK " ^ ~v:' 

SS. RR, do Recopilador-Liberal. c 
Bem estranha, sem duvida, nos tem pareci-~ 

do a doutrina do novo Periódico LIr/?Tfrurn^nTr>> 
se u nome nos da va esperanças de vermos em caniT 
po mais um Farroupifha debellando as falarqgs 
inimigas onde se alinhão os Re^tauradores Por5 

tugueses, e os Aristocratas; mas elle , Sí gniinda 
uma vereda nova e estranha, apparece 
mo conciliador, do que corno adversário: di- 
sendo, que Brasileiros, e Portugueses mutua- 
mente se tem oílendldo, sem declarar de que 
parte esteve a aggressão, pondo em duvida a jus- 
tiça Brasileira., e conslituiorl-ó^se o Las Casas. 
dos Portugueses, e lamentando a rivalidade, que 
se tem desenvolvido, declara, qa\ ó^a ambição, 
dos Empre os pro nove èstaliesunrlão, que des- 
graçadamente já serva" estendendo aos filhos das 
outras Províncias, fase-ndo assiqí u-ma oíFensa aos 
sentimentos de seus Comptovincianos : chamÊ 
arenga o negocio dos restauradores , comosup- 
pondo, que não acredita na exfstencia desse par- 
tido; porque arenga é uqiarnsãocapciossr, de que 
elle talvez snppõe ó qüeiCc-Q^ verno lançou mão 
para per^egiiííT^á^uds it>inh-gos. Isto nos- tom hí- 
to persuadir que o Auctor, em qnem jalgàüTos 
muito patriotismo, não falia com seus verdadei- 
ros sentimentos ; porque tem uma rasão parti- 
cular, que nós ignoramos. Para-w^s lirar da du- 
vida lhe rogamos., que sobre os pontos-, que fe- 
rimos, nos dè esclarecimentos para podsmnoa 
então, depois de o ouvir, firmnr nosso juiso. TtíT 
das ífs outras doutrinas do Periódico no§ agra- 
dão suramamente, porque marchando com a opi- 
nião geral Teclama medidas, que^só pódem fa- 
ser a ventura da Patria^ ventura que sobre to- 
dos anhela o seu constante leitor — O Duvídosc* 

Bellesa da Sentinella N, 384 de 21 de Fevereiro. 

JDesde esta venturosa epoeba, (o Redactor re- 
fere-se á nossa Independeocia) decla- 
mar contra a Aristocracia , e esses mesmos decla- 
madores trasem o peito cuberto de corações ; ea- 
bálão, inrtrigaõ para serem Regentes , Senado- 
res , Deputados, Presidentes e quando naõ estaõ 
nesta linha de aspirantes; se saõ Empregados, 
pedem que se lhes dupliquem os ordenados: se 
haõ tem empregos os requerem , e se o Governo 
haõ lhes dá — tem o direitos—de esitir-lhe, ou 
feser rusga , para desempT^ssar algurmEmpregado 
cjue seu emprego naõ tem outro apoio aue a Lei. 

— Terça Feira sáe o N. A 'o Republicano. 
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■ -~De- ' QABRÍHL-PEREIRA BORQES FORTES , 


